
A PEDIDO

B I N B U  DO C L U B E  14 B E  J U N H O
Para julgamento pelas pessoas interessadas. - A  Diretoria Do Clube 

14 de Junho recebeu o seguinte oficio:

Lajes, 7 de Dezembro de 1959 - N° 247/59

Sr. Presidente:

Para conhecimento de V.S. transcrevo o radiograma recebido da 
Secretaria de Segurança Pública:

De Fpolis-n°14-Pls.60-Dt-Hrs.l6,00

Delegado Regional Policia-Lajes - 2364

Esta Secretaria determina que as autoridades atuem com 
o máximo rigor na repressão ao jogo, incluindo-se o de
nominado jogo do bicho. Chegando ao conhecimento desta 
Secretaria sobre jogos de bingo com prêmios em dinheiro 
no Clube 14 de Junho, determino o seu fechamento ime
diato, comunicando posteriormente a esta Secretaria. Sds. 
Laerte Ramos V ieira Secretário Segurança Pública. Reitero 
a V.S. os meus protestos de elevada estima e distinta 
consideração. Major Aminthas Melo.

Resposta do Clube 14 de Junho
Lajes, 9 de de dezembro de 1959 

ílmo. Sr. Major Aminthas Melo 

DD. Delegado Regional de Po licia  

N e s t a
Saudações:

Comunico recebido seu oficio n° 247/59, transcrevendo radiograma 
oriundo do exmo. sr. Secretário de Segurança Pública, no qual se 
determina o fechamento do jogo do bingo realizado nesta socieda
de, Devo esclarecer a V.S. que efetivamente esta sociedade tem 
realizado reuniões de bingo de duas a três vezes por semana- 
Ditas reuniões todavia, não oferecem prêmios em dinheiro, po 
rém em objetos os mais variados, normalmente de utilidade do
méstica, expostos na sala onde se realizam os sorteios. Pessoas 
mal informadas e mesmo mal intencionadas estão procurando criar 
dificuldades á realização e concretização de um ideal dos associa
dos desta entidade, qual seja uma séde social a altura de suas 
tradições de cultura. Independentemente do cumprimento de sua 
obrigação funcional de repressor do jogo nesta cidade em função 
das determinações superiores, esta direçãfr para desfazer dúvidas, 
convida V.S. a vir assistir a realização de uma sessão de bingo, 
em dia a ser e escolhido sem qualquer aviso, por V. S. - Esta so
ciedade prima por acatar e respeitar as autoridades consti
tuídas e continua no inteiro dispor de V.S. para qualquer infor 
mação que se faça necessária para repor fatos nos seus verdadei
ros lugares. Agradeceriamos se V.S enviasse, da presente cópia 
ao exmo. sr. Secretário da Segurança Pública para que S. Excia. 
se inteire da verdade dos fatos. Atenciosamente Jorge Barroso 
Filho diretor-presidente.

Posteriormente, a Delegacia de Ordem Política e Social do Estado, 
atra vez de seus agentes, compareceu no Clube 14 de Junho, fez apreensao 
do material, fechando desta forma, o bingo que funcionava ilegalmente.

O Grande filme AMAR E MORRER
n____ím nn . . . .  * .  . j .. tr\-a r\r> miP PVÍhirfiTTI 1 AMAR E MORComo VV.SS. já devem sa- 

)er, esta nossa grandiosa 
jrodução, toi escolhida pelo 
úuseu de Arte Moderna, pa- 
•a fazer parte do Festival 
‘A Hist)riado Cinema Ame 
ricaco” , realizado recente- 
mente no Rio de Janeiro. Por
«to, “ AMAR E MORRER ” 
tem o direito de ser exibido 
em todo o território nacional 
com ingressos majorados de 
CrS 30,00, conforme portaria 
da COFAP de n- 386 de 8 de

Agosto de 1958, publicada no 
Diário Oficial kdo dia 9 do 
mesmo mês.

Nas copias de “AMAR E 
MORRER’’ foi anexado um 
letreiro referente a sua se
leção para o referido Festi 
vai; este letreiro não pode 
ser retirado da copia, pois a 
portaria da COFAP assim o 
determina. Outra recomenda
ção, ou melhor, outra exi
gência da COFAP é que jun 
to as bilheterias dos cinemas

que exibirem ‘ AMAR E MOR 
RER’’, deve ser colocada u- 
ma tabuleta com os seguin
tes dizeres, que alias são os 
mesmos do letreiro colocado 
em cada copia:

‘ ESTE FILME Ê EXIBIDO 
SOB OS AUSPÍCIOS DO MU
SEU DE ARTE MODERNA 
DO RIO DE JANEIRO, QUE 
O SELECIONOU PARA O 
FESTIVAL “ A HISTORIA DO 
CINEMA AMERICANO”.

Foi dada publicidade então, da seguinte nota:

Clube 14 de Junho
Nota Oficial

A Diretoria do Clube 14 de Junho se sente 
no dever de comunicar aos snrs. Associados que, 
na noite de 18 do corrente, sua séde social foi 
violenlamente invadida por policiais da capital do 
Estado e por determinação do Secretário de Se
gurança Pública, Sr. Laerte Ramos Vieira. Os da
nos materiais com desligamento telefônico e 
depredação do Bingo Social foram de grande 
monta. As obras da séde nova, com vistas ao Cen
tenário da cidade e 40° aniversário do Clube se
rão paralizadas pela eliminação de sua fonte 
de renda. Sem entrar no mérito do assunto, 
quanto à legalidade ou não do funcionamento do 
Bingo, a Diretoria não pode deixar de consignar, 
em homenagem à sociedade lageana, o seu 
veemente protesto, pela demonstração acintosa e 
vandálica de fôrça empregada, forma perfeita
mente desnecessária face à índole ordeira e pa
cífica da gente serrana, De outra parte, não seria 
a Diretoria do Clube 14 de Junho quem iria en
vergonhar os anais sociais de Lajes, nem desmen
tir os fôros de cultura e de respeito que o po
vo desta terra sempre demonstrou pelas autorida
des legitimamente constituídas. Lajes, 20 de Ja
neiro de 1960 —  A  Diretoria.

Indaga-se: Os prémios eram ou não 
dinheiro?

pagos em

N o  aludido “ Bingo Social’’ jogavam sómente os sócios do 
Clube?

Tudo quanto até há bem pouco tempo foi feito no Clube o 
foi, atravez de meios ilícitos?

Primou, acatou e respeitou a Diretoria, as ordens da auto
ridade constituída?

Estaria a atual Diretoria prestando uma “ homenagem à so
ciedade Lageana’ quando, por sua alta recreação e extravasan
do de suas atribuições, fez instalar no Clube, expondo-o a ata
ques, vexames e descrédito, jogo ilegal e proibido, franqueado ao 
público em geral e de cuja renda a maior parcela ia para o bol
so de terceiros, estranhos à sociedade?

CORREIO LAGEANO
Um ano de grande Expan

são para a Petrobrás
O ano que findou 

foi um periodo de gran
de expansão das ativi 
dades da PETROBRÁS, 
especialmente no setor 
dos transportes maríti
mos. Tendo em janeiro 
um expoente global de 
carga de 230.973 tonela
das, a Frota Nacional de 
Petroleiros chegou ao 
último dia de dezembro

com essa capacidade e- 
levada ao nivel de . . . 
370.005 toneladas, resul
tando o aumento de . . 
139.032 toneladas^do re
cebimento de quatro su- 
perpetroleiros de apro
ximadamente 33.00 tons 
cada e de um navio es
pecializado no transpor
te de lubrificantes, de 
6.676 tows.
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Transportes, pot ferrovias, de merca
dorias de Exportação

As estradas que com
põem a Rêde Ferroviá
ria Federal transporta
ram para os principais 
portos marítimos e flu
viais do país mercadori
as de exportação no va
lor aproximado de f>4 bi-

lhões de cruzeiros, de a- 
côrdo com dados estatís
ticos referentes ao mo
vimento ferroviário de 
1957. A liderança dessa 
capacidade de transpor
te coube à Santos e Jun- 
diaí, cujo valor das mer-

A V I S O
Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas, na sede 

social, á Rua Coronel Manoel Thiago de Castro n° 156, nes
ta cidade, o Relatório, o Balanço e o Demonstrativa da 
Conta Lucros e Perdas, referentes ao exercício de 1959, a- 
presentados pela Diretoria e o respectivo parecer do Con
selho Fiscal.

Lajes, 25 de janeiro de 1960.
Pedro Delia Rocca — Diretor Presidente 

Mário Vargas — Diretor Gerente

Assembléia Geral Ordinária
l.a Convocação

Copvidam-se os senhores Acionistas a se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária, no dia 6 de fevereiro de 
1960, às 15 horas, na sede social, à Rua Coronel Manoel 
Thiago de Castro n* 156, nesta cidade de Lajes, a fim de 
deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
I o - Relatório da Diretoria, Balanço Geral e Demons

trativo da Conta Lucros e Perdas, referentes ao exercício 
de 1959. Estudo, aprovação e Parecer do Conselho Fiscal.

2o - Eleição dos membros do Conselho Fiscal para o 
exercício de 1960.

3o Assuntos de interêsses sociais.

Lajes, 25 de janeiro de 1960

Pedro Delia Rocca — Diretor Presidente 
Mário Vargas — Diretor Gerente

S E R R I L
Dispõe pata pronta entrega, nas construções 
para qualquer quantia.

Depósito em Serril
Representante nesta cidade: Lírio Campos — 
Rqa ?lpão de Castro, 525,

cadorias escoadas para 
os portos de Santos e 
outros foi, naquele_ ano, 
superior a 23 bilhões.

A ventral do Brasil e 
a Leopoldina colocaram 
à disposição de embar
que no porto do Rio de 
Janeiro produtos expor
táveis estimadosJem qua
se 8 bilhões de cruzei
ros. Somente a Leopol
dina carreou para o por
to de Vitoria, no Espiri
to Santo, produtos cujo 
valor ultrapassa a cifra 
de 4 bilhões.

Aplicação pacifica da 
energia atômica

Acaba de ser inaugu
rada em Bradford, cida
de do norte da Inglater
ra, uma exposição pa
trocinada pela Comissão 
Britanica de Energia A- 
tomica. Mostra a expo
sição o progresso alcan
çado na realização do 
programa nacional de 
produção de energia de
rivada do átomo, alem 
dos usos dos radioisóto 
pos. A exposição per- 
maneçerá aberta ao pu
blico até o dia 23 do 
corrente mês. Na parte 
reservada às usinas á- 
tomo-elétricas, baverá u- 
ma explicação detalhada 
de todo o plano. Em 1966. 
o país contará com usi
nas que gerarão o equi
valente a 5 ou 6 mil me- 
gavatios.

l i m i t é «  > 
Gr-à 200.000,00

RETIRADAS SEM AVISO.

Como se sabe, a dire
ção nacinal do PTB en
tregou ao marechal Lott 
tôdas as prerrogativas 
para que êle próprio es
colhesse a data para _a 
realização da Convenção 
Nacional do partido, que 
homologará sua candi 
datura à Presidência da 
República, em 1960. A fir
ma-se agora, que o can
didato oficial do Govêr- 
no, atendendo ao deferi
mento que lhe fez o P 
TB, achou conveniente 
que aquele conclave ti
vesse lugar na primeira 
quinzena de fevereiro, 
por estar a mesma Con

venção vinculada com o 
início da campanha d0 
candidato situacionista e 
ao propósito por êste 
anunciado de deixar 0 
Ministério da Guerra pa- 
ra iniciá la.

Por outro lado, a fj. 
xação daquela dal v de. 
ver-se-á à intenção ja 
assentada entre o presi 
dente da República e 0( 
marechal Lolt de queseu 
substituto seja marecha, 
Odílio Den^s, atual co 
mandante do Primein 
Exército.

Novas unidades da Frota 
NacPnal de Petroleiros

São os seguintes os 
navios recebidos pela 
Frota Nacional de ■ Pe
troleiros, no decorrer de 
de 1959: “ Gabriel da 
Fonsêca” , especializado 
no transporte de óleo 
lubrificantes com capa
cidade de 6.676 tonela
das, construído pelos 
estaleiros “ Ottensener 
Fisenwerk\ de Hambur
go, Alemanha; “ Presi 
dente Juscelino’', “ Pre
sidente Getulio” e “ Pre
sidente Dutra” , cora, res
pectivamente 32925,32945 
e 32.945 toneladas, cons
truídas pela “ VerolmsU- 
nited Shipyards” , na Ho-

ianda, “ Presidente Weo 
ceslau*’, de 33.452 tone 
ladas, construído pela 
“ Ishikewajiraa Heavy 
Industries'’, no Japão, 

Todos êsses navios st 
acham em operação, in 
elusive o “ President; 
Wenceslau” que ainda 
não tocou pôrto brasi 
leiro, tendo começadi 
sua viagem  inaugurales 
Dezembro,- seguindo dt 
Tóquio para o Golfo Per 
sico, onde recebeu un 
carregamento de óle« 
destinado ás refinaria! 
nacionais. A sua chega 
da está prevista pan 
hoje, dia 14, em Santos 

------  '

A V I S O
A firma Raul Goelz^r Engelsing Ltda., comi 

nica seus amigos e fregueses e o povo em genii 
que não se responsabiliza por pagamentos, contas 
ou negocios feitos em nome da íirma, ou seja em 
particular sem que seja por escrito, ou com o $ 
rimbo da firma.

As.) RAUL GOELZER ENGELSINTGr

I

m

Papelaria em geral:
PROCURE A MAIOR E MAIS COMPLETA LIVRARIA E TIPOGRAFIA DA CIDADE

A PÉROLA DE LAGES
Rua Cel. Cordova 292 - fone 213
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FORD F-600 possante,
veloz e robusto. Tem reserva de potência, 
que assegura resultados positivos no traba
lho pesado da estrada.

r,

. Com meia acelerada... o bicho subiu que foi uma beleza, enquanto os outros
lá atrás vinham gemendo seYra acima... comendo poeira!

Maior número de viagens — com notável economia de combustível (porque 
i Você anda mais tempo em marcha direta) — é o que lhe assegura o motor

Ford V-8 de 167 H.P. Ideal para todos os uses, inclusive como “cavalo mecânico”, 
para puxar reboques de até 12 toneladas, o Ford F-600 tem o motor mais 
possante, permitindo velocidades médias mais altas.

f . *
Tudo isso significa para Você maiores lucros em qualquer percurso. •'»

PUXA MAIS!
O Ford F-600 tem mais torque, para deixar os outros longe.. 
Compare o torque do caminhão Ford F-600 com o de outros 
caminhões da mesma classe... o torque mais elevado do 
caminhão Ford vence distâncias com mais rapidez... nas 
estradas difíceis e serra acima. Menos marchas para 
V. trocar... menos fadiga ao volante!

Testes de estrada provaram que, enquanto os outros caminhões já estão mudando marchas 
em rampas de pequena inclinação, o FORD F-600, devido ao seu motor de torque mais 
elevado, viaja muito mais tempo em direta

RENDE MAIS!
0 Ford F-600 tem mais re-
serva de potência —  traba- MH; : : I»  -- g,
lha com “menos esforço”,
para lhe proporcionar maior "a y, jeb
economia! Enquanto o motor
comum está “dando tudo”, li is i  rforçando a máquina e beben- pi 7do mais combustível, o motor BM a Jpg
Ford, nas mesmas condições,
trabalha cm regime de menor ■...IX.‘.T̂ jnffînAirlift?
esforço, com a borboleta do
carburador entreaberta, usan- de total, economizando, assim,
do apenas parte da capacida- mais gasolina.

DURA MAIS!

PERCURSO OO PISTÃO — MOTOR COMUM

o - llo - ia g - llo - l lo - lB M B io - lB Ia
PERCURSO OO PISTÃO — MOTOR FORO

Um pistão de caminhão comum percorre uma distância até 
25% maior que um pistão de caminhão Ford, que trabalha 
em regime de menor esforço. Por isso, o motor comum 
“pede retifica” muito antes do Ford.

TUDO ISSO SIGNIFICA: MENOS ESFORÇO, MENOS DESGASTE, VIDA MAIS LONGA!

Consulte o seu 
Revendedor Ford sôbre o

VENDAS — PEÇAS — SER VIÇO  — EM TO D O  O TERRITÓRIO  NACIONAL
I

ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



" ' T

4a. pagina

Conselho internacional de açucar
RIO (NOSSa PRESS, de 

A. Fedro Leão, via aé
rea, especial para o 
“ Correio Lageano” . O 
nosso país se tem cojo- 
cado em plano superior 
de defesa dos interes
ses de nossa produção 
de açucar, graças ao 
1. A. A., não sofre ver- 
dadeiraraente os efeitos 
da crise que se desenha 
de algum tempo a esta 
parta Produto que re
presenta o equilíbrio e- 
conômico financeiro de 
vários países, não dei
xa nunca dé apresentar 
sintoma de crises tera- 
poráis e por isso mes 
mo que, cada um deles 
procurando defender-se, 
logicamente seus pontos 
de vista, quase sempre 
colidem com os demais, 
dai os choques dentro 
fora da organização in
ternacional. Na última 
reunião do Conselho In
ternacional do Açucar, 
realizado, em Tanger, 
em fins do mês passado, 
os diversos representan
tes dos paises presentes 
deram informações, so
bre a agroindústria do 
açucar das diferentes 
nações, informações que, 
em conjunto poderiam 
constituir de base para 
analise da situação ge 
ral. O representante do 
Brasil, como sempre a- 
contece, teve papel sa
liente graças ao contrô 
le do Instituto de Açucar 
e do Álcool, mostrou 
que, embora uma pro
dução de mais de 3 mi 
lhões de toneladas, não 
há problemas para sua 
colocação nos mercados

interno e externo, polí
tica bem dirigida e dis
ciplinada pelo governo, 
que vae do cultivo da 
cana até a fabricação do 
açucar.

Aquele nosso repre
sentante, além de ou
tras interessantes decla
rações, que em seguida 
nos chegarão, preciso 
com propriedade, como 
o nosso govêrno guia 
as atividades da expan
são do açucar, funda
mentando as mediaas 
postas em prática que 
coincidem exatamente 
com as necessidades pa
ra o amparo da indus
trialização mundial, sem 
prejudicar óbviamente 
os interêsses brasileiros. 
Essas medidas consubs- 
tamciam se em manter o 
equilíbrio entre a procu
ra interna, |as possibili
dades externas e a pro
dução, bem como ga 
rantir aos plantadores 
de cana, que são um to
tal de 60 mil, remunera
ção justa na sua colhei
ta. Dentro dêsse espiri
to de colaboração e es
clarecimento, ficou pa
tente a maneira segura 
de se fornecer á popu
lação do pais, açucar de 
boa qualidade e por pre
ço acessível à bolsa do 
povo. Extendeu se em 
largas e oportunas con
siderações sôbre a ma
téria, mostrando que a 
colheita de cana se es
tá mecanizada em cêrca 
de 15% do total planta
do, embora a população 
trabalhadora seja da or
dem de dois Jmilhões de 
pessoas, representando o

açucar portanto, sómen
te 2% dos recursos na
cionais. Os subsprodutos 
ajudam em muito, prin
cipalmente o álcool na 
fabricação de álcool etí
lico, de éter etilico, de 
butano e de acetano. 
Quase todos os repre
sentantes falaram e de 
fenderam se desde a Ni
caragua ató a Venezue
la, mas o Brasil colo
cou em condição e posi
ção bem definidas o as
sunto dos excedentes, 
que na presente safra, 
não terá propriamente 
problema de dificil solu
ção.

Ao contrário, o I.A.A. 
vai trabalhar e agir com 
absoluta segurança.

Assembléia de Disirito dos 
“Ministros Ativos”

Rodovia
Transasiática

Era sua 8.a sessão, o 
Comitê de Comunicações 
e Transportes Interiores, 
da Comissão Econômica 
para a Ásiae Extremo 
Oriente, discutiu demora
damente o plano de uma 
rodavia transasiática, 
numa extensão de 35 000 
quilômetros, ligando An- 
cara, na Turquia, a Sin
gapura, na Federação da 
Malaia.

Informou o Secretário 
Executivo da Comissão, 
Sr. Raschid Ibrahim, que 
a rodovia proposta po
derá ser realizada prin
cipalmente pelas cone
xões que venham já e- 
xistentes, evitando-se 
assim, a construção de 
uma nova.

O êxito da Assembléia de 
Distrito dos M1N1S1ROS 
ATIVOS” das Testemunhas 
cie Jeová realizada nos dias 
31 de dezembro a 3 do cor
rente, no Marac&nãzinho do 
Rio de Janeiro, se tez sentir 
quando no climax da mesma, 
havia na assistência^ í .50<> 
pessoas para ouvir o Sr. ber 
gio Antão, Superintente de 
Ministros da Sociedade Tor
re de Vigia do Rio de Ja
neiro, que sob o tema. - 
QUANDO DEUS ANUNCIAR 
A PAZ A TÔDAS AS NA 
ÇÕES” íez muitas declara
ções de importância vital.

Entre outras coisas disse 
ele que o futuro das Nações 
é bastante sobrio, porque os 
sistemas dominantes atuais 
não agradam a Deus e, por 
isso mesmo, o próprio Deus- 
Todo-Poderoso, trará a mais 
terrível de todas as guerras, 
a GUERRA DO ARMAGE 
DON pela qual purificará 
tôda a terra porque destrui
rá não sómente os homens 
iníquos mas também as forças 
espirituais inipuas que envol
vem nossa terra Disse ele, 
que daí em diante o homem

viverá em PAZ porque 8l) 
restarão os homens de tí0a 
Vontade para com Deus qUe 
juntamente com todas as cie. 
mais criaturas viventes iou- 
varão o único e etérno ben 
feitor da humanidade JEO
VÁ DEUS. Então a térru tô
da será um béjo PARAIZO 
porque HAVERÁ PAZ anun 
ciada por Deus para os, h0 
mens de Boa. Vontade vin
dos de todas as Nações.

Égrande a expectativa da 
população de Elonauónopo- 
lis porque as Testemunha de 
Jeová realização no CINEMA 
IMPÉRIO no ESTREITO, nos 
dias 18 a 21 de de fevereiro 
uma outra Assembléia de 
Distrito da mesma série 
«MINISTROS A T I V O S n a  
qual o representante espe
cial da Sociedade Tôrre de 
Vigia, o Sr. E KATTNER, 
pronunciará um discurso sob 
o mesmo tema: “QUANDO 
DEUS ANUNCIA A PAZ A 
TÔDAS AS NAÇÕES’’, como 
climax no domingo dia 21 
de fevereiro as 16,no horas. 
A pergunta de todos agora é 
“ O QUE DIRÁ ELE SÔBRE 
O FUTURO DAS NAÇÕES? 
Espera-se grande assistência.

Iniciada a mudança para Brasília das 
oficinas da Imprensa Nacional

A Imprensa Nacional, já 
com data fixa para transfe
rir-se para Brasilia, começou 
a desmontar suas máquinas 
que, após dois dias de via
gem em caminhões, serão 
imediatamente montadas na 
nova Capital, de vez que os 
jornais oficiais deverão re
começar a rodar em 22 de 
abril próximo. O sr. Brito 
Pereira, diretor da Imprensa 
Nacional, disse que cinco ca
minhões com 37 volumes 
contendo 17 linotipos des 
montadas já seguiram para 
Brasilia, onde deverão che
gar no dia 21. As peças se

rão montadas por técnicos 
que já se econtram naquela 
cidade especialmente para a 
“operação montagem'’. Ou 
tras máquinas já se acham 
encaixotados no Rio, à es
pera apenas de transporte 
Cêrca de oitenta linotipistas 
da Imprensa Nacional já fo
ram designados para servi
rem na nova Capital. Estes 
funcionários terão os seus 
salários duplicados, devendo 
seguir com suas famílias na 
segunda quinzena de feve 
reiro por via aérea e ter 
restre.

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE NOSSO NACIONALISNÍo

Caro amigo consumidor
Você naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIR^N

GA, mais octanas — 10 PONTOS MELHOR — refinada ali no Rio Grande do Sul.
Continue assim a prestigiar esta marca. E o Serviço IPIRANGA aue formm-rr

; . _ M ulura em voce um novo con
ceito sobre a solicitude e a atenção com que costuma atender aos automobilictr™ rU « j r.

—  —  _ _  - _  . lus ae T°ao  o Brasil.

POSTO IPIRANGA
AVENIDA MAL. FLORIANO

LAJES
O PIONEIRO EM SANTA CATARINA
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O Nordeste fera sessenîat 
grandes armazéns em 1860

Direção de CICI 
= A A L F A C E

A alface é uma hortaliça 
de relevante utilidade em 
nossa alimentação. Como to
das as verduras possui bai
xíssimo teor de hidratos de 
carbono proteínas e gordu
ras.

O grande valor nutritivo 
da alface está nas suas v i
taminas e sais minerais.

É uma das melhores fon 
tes de vitamina A. Convém 
lembrar que as folhas ex 
ternas e mais verdes são 
mais ricas dessa vitamina do 
que as pálidas folhas inter
nas.

Possui também as vitami
nas BI e B2 embora em pe
quena quota e a vitamina C

em regular teôr.
Quanto aos sais minerais a 

alface é qualitativamente 
uma das melhores fontes do 
cálcio, pois o fator de utili 
zação biológica dêsse mine
ral é altíssimo, isto é, 84 por 
cento do seu conteúdo de 
cálcio é assinalado pelos te
cidos orgânicos. Comparan- 
do-se com o leite (a melhor 
fonte alimentar de cálcio), 
cujo fator de utilização do 
cálcio é de 87 por cento po
de-se aquilatar o seu valor 
nutritivo em relação a êsse 
indispensável mineral. É boa 
fonte de fósforo e ferro. As
sim nos informa a Divisão de 
Propaganda do SAPS.

Pensamentos —
Sucede, freqüentes vê- 

zes, admirarmos de lon
ge o que de perlo des
prezamos (Marquês de 
Maricá.)

X X X

As mulheres gostam 
tanto de adulação que 
até a mais feia e grossei
ra poderá ser persuadida 
de que é amável e boni
ta. (Aug. Guyard)

X X X

Não receie a adversi-

dade: lembre-se que os 
papagáios de papel so
bem contra o vento e 
não a favor dêle. (Ham il
ton Mabie).

X X X
Um meio de agradar é 

deixar que cada um fale 
de si (Schopenhauer)

X X X

Três são as coisas 
mais difíceis que há no 
mundo: guardar segredos 
usar bem o ócio e esque
cer agravos. (Quilon)

0 preceito do 
dia

Graças à sensibilidade da 
pele, quando faz calor ou 
frio verifica-se uma reação 
do organismo no sentido de 
manter em tôrno do normal 
a tempetura do corpo. Quan
do faz calor, o excesso de 
roupas perturba a reação da 
pele, porque dificulta a a 
daptação do organismo as 
variações da temperatura 
externa.

Levantamento Esta
tístico da África

*p
Nos têrmos de uma reco

mendação apresentada pela 
nova Comissão Econômica 
para a África, as Nações 
Unidas já iniciaram os pla
nos para a realização de 
um vasto levantamento esta
tístico do continente africano. 
Os trabalhos durarão cinco 
anos e têm em vista obter 
informações sôbre as condi
ções sociais e econômicas 
do continente.

O levantamento tem o ob
jetivo de cobrir população, 
mão de-obra, agricultura e 
indústria, transportes e co
municações, comércio e fi
nanças, saúde, educação e 
moradia. Espera se que se 
consiga a cooperação de to
dos os países africanos, a- 
lém do trabalho especializa
do de estatísticos das Na
ções Unidas e auxilio da 
Assistência Técnica da ONU.

RIO, - Visando a cooperar 
para o imediato andamento 
dos programas de abasteci
mento do Nordeste, a Comis
são Executiva de Armazéns 
e Silos, realizou um minu 
cioso estudo das áreas ca 
pazes de servir de centro 
de estocagem para os pro 
dutos essenciais à alimenta 
ção do povo e organizou 
um programa de construção 
de sessenta grandes unidades 
armazenadoias paia o ano 
vindouro.

Êste programa foi debati 
do longamente na recente 
Conferência Nordestina de 
Armazenamento e Ensilagem 
de Alimentos efetuada nesta 
capital com os auspícios do 
CODENO e do Conselho 
Coordenador, com a presen 
ça de todos os diretores e 
técnicos da nossa reparti
ção Os representantes nor
destinos que compareceram 
ao aludido certame se intei
raram da justeza de nosso 
plano de ação e das causas 
que nos levaram a distribuir 
a rêde como o fizemos.

De acordo com o progra
ma que ficou assentado, foi 
aprovada a localização por 
nós indicada, na sub-comis 
são “ B” do conclave citado. 
Os Estados beneficiados são 
oito, com a seguinte distri
buição por unidades e tone 
lagem: Maranhão, seis com 

46 mil toneladas: Piaíu, 
oito, com 29 mil, Ceará, dez, 
com 49 mil; Rio Grande do 
Norte, seis. com 40 mil; Pa
raíba, dez, com 52 mil; Ala
goas, dez, cora mil; Sergipe, 
seis, com 13 mil e Bahia 
quatro, com dez mil tonela 
das. O critério de localiza
ção e dimensionamento das 
aludidas unidades armazena- 
doras foi exposto pelo en

genheiro Atilio Carneiro 
Guimarães, diretor de Estu
dos e Planejamento da 
CEAS, e o engenheiro agfô- 
nomo Frederico Lopes de 
Almeida, técnico da Comis 
são, que recentemente em
preendeu u na viagem de 
estudos pela região, a fim 
de atualizar nossos conheci
mentos sôbre os problemas 
e procurar resolvé-lcs com 
o máximo de objetividade, co 
mo a ocatidO ítquci c <. a 
tual governo da República 
pretende colocando o Nordes 
te com o seu abastecimento 
de gêneros especiais em 
perfeita ordem e regularida
de.

Desmoronamento so
terra escola com 40 

crianças
Manilha —  Afivnrn se que se 

eleva a 40 o número de cri
anças sepultadas vivas, quando 
um desmoronamento de terra 
atingiu a escola em que rece 
biam instrução, numa aldeia 
das montanhas das Filipinas.

Todos os soldados disponí
veis da província de Zambo- 
anga do Sul foram desviadas 
do local, para procurar recu
perar os cadáveres Não se a 
credita ser possível que se en
contre com vida aiguma cri
ança, já transcorridas mais de 
24 horas do desmoronamento, 
que sepultou a escola sob to
neladas de terra

O prefeito de Dimatiling, 
Jorge Fcrnandcz, cormmicouao 
governador provincial saber-se 
que pelo menos 40 crianças 
ficaram sepultadas. Anterior
mente havia dito que fôra con
firmada a morte de somente 
dez menores.

chassis pesado para: 

C A M IN H Ã O  

CAVALC -M E C ÂN IC O  

BASCULANTE

E S E H C 5  3 E 2.000 R.P.M.1 6 5  HP A

Procure-nos pora obter fòdas as especificações e detalhes para o máximo 
aproveitamento dêste notável caminhão.

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO’

Rua Manoel T. de Castro. 156 Fone 253 Caixa Postal, 27 
—  End. Teleg. Vargas —  Lajes S. Catarina —
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nacional
Foram iniciados os pre

parativos para a Feira 
Nacional de Utilidades 
Domésticas, que será re
alizada no Pavilhão In
ternacional do Parque I-

birapuera, nesta capital, 
no periodo de 19 de 
março a 3 de abril pró
ximo. O certame, presi
dido pelo sr. Caio de 
Alcantara Machado, será

oficialmente patrocinado 
pela Federação das In
dustrias do Estado de

vo é apresentar ao co
mércio e ao público do 
país a linha de produção 
da industria que produz 
utilidades domésticas, 
inspirando-se assim no 
esforço nacional de ele
vação do padrão de v i
da da população.

Repetindo o êxito das 
duas FENIT e da Feira 
da Mecânica Nacional, a 
Feira Nacional de Utili
dades Domésticas deter
minará grande movimen

São Paulo. O seu objeti- to comercial e turístico,

inti: Leia, i I  m  interesse!
i

Temos para venda 1 Locomovei Roby 150 H.P, - 

1 Locomovei Marshal 50 HP;

1 Locomovei Wolf 45 H.P.- 
1 Locomovei Radenia 45 HP - 
1 Conjunto Caldeira e maquina tipo marítima 

de 200 HP;

X X X

Motores Diesel de diversos tipos e forças 
Vende-se pneus usados em bom estado

etc. etc. 
10,00x20,

900x20 - 8,25x20- 7,50x20 - 7,00x20 e 6,50x20
X X X

Tratar: EMPORIO DOS CARROS E MAQUINARIA 

SADA — Av. Farrapos N' 1883 - Porto Alegre.

U-

pois já se faz sentir o tais, gaiolas, máquinas 
interesse de comercian de costura e chuveiros, 
tes do interior e de ou-

de costura e
O terceiro grupo a- 

presentará artigos de a- 
eabamento interior, como 
azulejos, cerâmica, apa
relhos sanitários, tintas, 
persiaua, fechaduras e 
rodapés.

Final mente, no quarto

tros Estados em torno da 
produção industrial de 
utilidades destinadas ao 
conforto domestico e a 
industria se prepara pa
ra realizar uma promo
ção sem precedentes na 
nossa vida economica.

A Feira Nacional de 
Utilidades Domesticas 
está dividida em quatro 
grupos expositores. No 
primeiro grupo figuram 
os aparelhos eletricos de 
iluminação, aquecimento 
e ventilação, abajures, 
lustres, alarmas, aquece
dores, ar condicionado, 
batedeiras, ventiladores, Um dos pontos altos da 
liquidificadores, aspira-; temporada dêste ano do Tea- 
dores, enceradeiras, e- tro Municipal do Rio será a

grupo, os industriais a- 
presentarão as últimas 
inovações em matéria de 
mobiliário e decorações 
para casa o jardim, ob 
jetos de adorno, colchões 
camas, vitrais, pianos, 
móveis, tapetes, capa 
chos, revestimentos e 
cortinas.

A c o n t e c e  no 
B r a s i'SEÜIL'IOTa

xaustores, ferros de pas
sar, fogões, fogareiros, 
fornecedores de gás, chu
veiros elétricos, refrige
radores, máquinas de la
var, telefones e interfo
nes, relógios elétricos e 
bules elétricos.

O segundo grupo in
clui balanças e baterias 
de cozinha, panelas de 
pressão, filtros de água, 
objetos domésticos de 
borracha, alumínio e 
plástico, garrafas térmi
cas, louças, porcelanas, 
baixelas, faqueiros, cris-

S & S 7 c/ e  

^ J Í/ fO S

As máquinas de escrever Sitmag possuem: 
v- regulador de toque 
v régua de marginadores
*  ajuste de fita em 4 posições 
v  proteção de tipos
v  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel
*  libertador de tipos
*  mesa d papel
«  estrutura blindada mcnobloco

C o/7 / ^ 9  C//T&
S7&

Porque dura mais! 
Porque custa menos1 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
«Organização Hélio Lida.»*'

apresentação do Ballet de 
Londres e do Ballet Indiano, 
em princípios de maio Os 
dois conjuntos visitarão 0 
Brasil pela primeira vez. de
vendo exibir-se também em 
São Paulo. Nessa mesma 
época, virá também 0 Circo 
de Moscou, até hoje des
conhecido nlo só no Brasil 
como em tôda a América La
tina.

0— 0

Para uma visita de dez 
dias em nosso pais, chegou 
ao Rio 0 ministro das Rela
ções Exteriores da Bélgica, 
sr. Pierre Wigny, acompanha
do de sua esposa, do chefe 
de seu gabinete e do diretor 
geral do Comércio Exterior 
Belga, sr. M. Forthomme. Já 
no dia seguinte à sua chega
da, o ministro Wigny assinou 
um Acordo Cultural. O mi
nistro belga, durante sua es
tada no Brasil, pronunciará 
diversas conferências sobre 
o Mercado Comum Europeu 
e deverá visitar Brasília e 
São Paulo.

o—o
Em meados do corrente 

ano deverão entrar em ser
viço os quatro Convair S80 
encomendados pela Real-Ae- 
rovias ‘Brasília, que serão, 
nos próximos anos, os mais

entre o Brasil e os Estados 
Unidos. O Convair 88(1, capa*, 
de transportar 88 passagei
ros, é equipado com quatro 
motores General CJ-8 5-3, 
que o impulsionam a mais 
de 989km h. O motor GE 
GE CJ-805-2 é a versão co 
mercial do J79, instalado nos 
mais rápidos aviões de com 
bate voando em todo 0 mun
do. A Real-Aerovias Brasilia 
pretende colocar os 880 em 
operação nas liuhas para os 
Estados Unidos e Japão em 
meados de junho.

0— 0

O Ministro do Trabalho 
designou 0 sr. Jorge Guinle 
para representar, sem ônus, 0 
Escritório de Propaganda 
Comercial do Brasil em No
va York, na cidade de Los 
Angeles, para tratar de as 
suntos turísticos. A indicação 
do Sr. Guinle foi devida à 
exposição de motivos do De
partamento Nacional da In 
dústria e Comércio, aprova
da pelo titular da Pasta.

o— 0
A exportação de café bra

sileiro em 19Ô0 está calcula
do em vinte milhões de sacas. 
Deve-se computar, ainda, 0 
consumo interno, em franca 
ascensão. Desta forma, de
vemos exportar ainda no 
proximo semestre, parte dos 
estoques acumulados, com 
que se recuperará gastos

rápidos aviões em tráfego feitos anteriormente

Rua Cel. Córdova 108 — Caixa Postal 35
LAGES SANTA CATARINA

Adverte o Santo Padre: 
incompleta a formação 

religiosa à Juventude
Io'ioCI\XniE m °   ̂ y i l(-’ ANO — Declara o Papa 
nas escí/ is S  3 formaqa°  religiosa dada hoje 
oã l C“  corresPOI>de a todas as questões
sidera o S an t^P  H110 esPiri,°  (|a juventude. Con-
s ''r  con n lem »nt„H  dre  que essa fo rm a çã o  deve
deontológico? ? „ „po r1!,ma instrução de caráter ueouioiogico, íSio, a cultura relioú Havp sei
desenvolvida de acordo com m  “crescente nno «  wa conhecimentos
cultura nrofana adQuire nos setores da
e C e  c o r i r r a c £ s nemCa 3J Íterária °  paPa ÍW
congresso
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Lajes e Pinheiros abrem dia 31 at
Domingo próximo teremos 

no proprio da municipalida
de o esperado encontro, .en-

tre as equipes do Pinheiros 
e Lajes F C. Não tem duvi
da que'tanto o Lajes como

«SÃO PAULO» CAMPEÃO INVICTO
Como já é do conhecimento 

de todos surgiu em nossa ci 
dade mas um clube de fute
bol mas este esquadrão não é 
formado por Diretoria e sim 
com quinze atletas todos com 
bôa vontade de jogar ura fu
tebol de agrado para os seus 
fans que por sinal já existe 
muitos. Digo muitos porque 
quase todos os domingos esse 
esquadrão está jogando no es
tádio do Ginásio Diocesano e 
todos os atletas que fundaram 
com tanta bôa vontade lá es
tão sempre firmes para cum 
prirem seu compromisso isso 
se dizendo moralmente.

O time do São Paulo A. C 
foi fundado no dia 10 de No

vembro de 1959, para no mes
mo ano jogar as suas duas 
primeiras partidas contra a 
equipe do Ginásio empatando 
as duas, uma por 2 tentos e 
a de revanche em 1 tento, 
Mas surgiram mais adversários 
e isso acouteceu no Torneio 
Inicio I o Centenário, promovi 
do pelo S.C. Pinheiros, esse 
Torneio vencido pelo Brus- 
quense. O São Paulo venceu o 
S.C. Avenida por 2 a 0. o Ro
sário F C. por 2 a 0 também 
e foi derrotado pelo Brusquen - 
se por 1 a 0. Veio o Torneio 
Triangular e o São Paulo ven
ceu Invicto com zero ponto, 
derrotando o Brusquense por 
2 a 1, o Guarani por 6 a 3 e 
o São Vicente por 6 a 1

o Pinheiros, reunem amplas 
possibilidades para oferece
rem ao publico esportivo que 
lá comparecer, um espetácu
lo a altura do prestigio es
portivo que gosam as duas 
tradicionais agremiações.

Para isso as duas esqua
dras já estão tomando provi
dencias para os preparativos: 
o Lajes estará exercitando 
fisicamente quiuta feira às 
18,3.) horas, no Parque Jo 
nas Ramos; hoje às 17 horas 
o Pinheiros estará também

treinando num movimentado 
coletivo.

Portanto só nos resta ago 
ra contar domingo próximo 
com o apoio dos esportistas 
locais, comparecendo em 
massa no Estádio da Ponte 
Grande.

Tem nova diretoria o "Olímpico Futebol
Club”

Do “ Olímpico Futebol Club”, campeão de futebol de 
salão de 1959, recebemos a seguinte comunicação:

‘ Lajes, Santa Catarina em 23 de janeiro de 1960 
Sr. Diretor
Temos a grata satisfação de comunicar-lhe que em 

data do dia 22 do mês em curso foi empossada a nova di
retoria do Olímpico Futebol Club, a qual terá a seu cargo 
reger esta agremiação em seu terceiro ano de atividades 
e ficou assim constituída:

Presidente de Honra: 
Presidente:
Vice Presidente; 
r  Secretário:
2. Secretário:
1" Tesoureiro:
2‘ Tesoureiro:
Diretor Esportivo: 
Guarda Esporte:

Dr. Arnaldo M. Mattos 
Antônio Borges Caon 
Dr. Milciades M. Sá Freire 
Nicodemus da Rocha Alano 
Aldori Martins Antunes 
Solon Mello do Amarante 
Roberto José Probst 
Oswaldo Husadel
Orival Reich 

CONSELHO FISCAL 
Adair Correa de Araujo, Orly Martins Mello, Saul Va

rela, Norberto Kienas, Paulo V. Kniss, João Maria Dias e 
Odel Freitas.

Na oportunidade apresentamos nossas
Saudações Esportivas

Nicodemus da Rocha Alano Antônio Borges Caon
Secretário Presidente"

Distribuidor nesta praça

A ELETROLANDIA
Rua Coronel Cordova S/N * Fone 331 - LAJES, Sta. Catarina

% s
“■A Estas 

marcas c qua lidad
A PREÇO JUSTO. ..

Comprando
ALTA QUALIDADE 

E DISTINÇÃO

RENNER
a boa roupa ponto por ponto

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo 
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

Casa RENNER dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça £

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!
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Mercedes 
vanas de i

Enquanto o custo d e v id a  no Brasil "tíbia 2 '7 " 
co anos, em sete outras grandes nações da Am érica  da A m8 
e da Europa, o aumento maior foi de 28% Ifr s n ç a ) c o me 
nor de 8%  (Estados Unidos), Seguido da Alemanha e Japão 
(1 0 % ) Com efeito, segundo dados coletados e icgistrados p( 
lo «B o letim  da S U M O C », fo i levan tado um quadro sôbre 
aumento do custo de vida e o Brasil figura em prim eiro lugar

No dia 2 de fevereiro, ca
ravanas de veículos nacio
nais chegarão a Brasilia, 
vindas de Belém, Rio de Ja
neiro e Pôrto Alegre. São 
as Caravanas de Integração 
Nacional, „que unindo brasi
leiros do Norte, do Sul e do ( 
Leste aos seus irmãos do 
Oeste reafirmam a capacida-1 
de e o desenvolvimento da 
indústria automobilística bra 
sileira, ao mesmo tempo que 
destacam a unidade de pon
tos de vista, que a todos nos 
anima, de levar o Brasil aos 
seus mais altos destinos. Es
tradas e veículos - nenhum 
caminho mais seguro para 
alcançarmos rápidamente a 
integração nacional, tão ex
pressivamente simbolizada 
em Brasilia, ponto de con
vergência das caravanas, ca
nalizador e propulsor do nos
so desenvolvimento.

O Rio Grande do Sul vai 
abraçar os irmãos da Ama 
zônia, do Leste e do Oeste 
brasileiros em Brasília.

A Mercedez-Benz do Bra
sil, associando-se ao em
preendimento. participa de 
todas as caravanas. Um ôni
bus e três caminhões Merce
des-Benz, levando os gover
nadores dos Estados do Pará, 
Maranhão e Goiás, realizam 
a arrojada travessia da es 
trada Belém-Brasilia, eixo 
da Transbrasiliana, que cor
ta o país de Norte a Sul 
ligando o Extremo Sul à 
Amazônia.
Da Caravana de .Integração 

Nacional que partiu de Pôr
to Alegre, fazem parte um 
ônibus e dois caminhões Mer
cedes Benz. Convidados da 
Presidência da República, 
autoridades civis e militares 
seguiram sob a bandeira da 
emprêsa.

A fim de melhor caracteri
zar o seu apôio à iniciativa 
das caravanas, a Mercedes- 
Benz do Brasil preparou uma 
Bandeira especial, que é le
vada pelo seu carro-chefe, 
dos três pontos de partida.

A bandeira apresenta um 
campo branco, cortado por 
uma faixa de côr azul, sô 
bre a qual se lê, em letras 
brancas - CARAVANA DE 
INTEGRAÇÃO NACIONAL. 
Na parte superior, a inscri
ção - PÔRTO ALEGRE-BRA- 
SILIA. A faixa horizontal é 
cortada por uma faixa mais 
estreita, verde e amarela, 
resumindo, no seu cruzamen 
to, o sentido que anima as 
Caravanas de Integração Na
cional. A estréia Mercedes, 
no ponto de encontro das 
duas faixas, representa a 
contiib jição da indústria au 
tomobilistica brasileira ao 
esforço que, através de Bra
silia, dará ao pais as condi
ções para a sua definitiva 
afirmação. Finalmente, no 
campo inferior, a assinatura 
da emprêsa - MERCEDEZ- 
BENZ DO BRASIL S/A., com

o propósito de significar 
«missão cumprida”.

O Exmo. Sr. Presidente da 
República receberá, em Bra
silia, das mãos da Diretoria 
da emprêsa, as bandeiras 
Mercedez-Benz trazidas de 
Porto Alegre, de Belém e do 
Rio de Janeiro. Na verdade, 
a Mercedes-Benz do Brasil 
S/A. é a única emprêsa na 
cional que participa de todas 
as Caravanas de Integração 
Nacional. Outras fazem a via-

gem de Belém. Algumas, pre
feriram a travessia que co 
meça no Rio de Janeiro. Ou
tras, ainda, a que se inicia 
em Pôrto Alegre. Sómente a 
Mercedeu-Benz do Brasil 
participa, com um número 
expressivo de veiculos na 
cionais, de todos os grupos

A coluna Sul partiu de 
Pôrto Alegre sob o comando 
do Major Leopoldo Freire, 
enviado especial ao Presi
dente Juscelino Kubitschek

O Banco da Lavoura au
menta seu capital

O Banco da Lavoura 
de Minas Gerais S/A, 
um dos rnais categoriza
dos Bancos de nosso Pais 
com séde em Belo Hori
zonte, devidamente auto-

| rizado pelo Ministro da 
Fazenda, aument <u seu 
capital de 500 m !hõe. 
para 1 bilhão de cruzei 
ros.

LAjES, 27 de Janeiro de 1960

Possível a candidatara Os
mar Cunha para o Gover

no do Estado

LAR EM FESTAS
Encontram-se com o lar enriquecido oca- 

sal Juvenal Sell e sua exma. esposa sra. íris 
Bastes Sell com o nascimento de seu primo
génito que na pia batismal recebeu o nome 
de Antonio Carlos.

Aos pais e demais parentes do garoto 
Antonio Carlos enviamos nossas sinceras feli
citações.

A censura vetou cinco 
musicas de carnaval

Segundo a franca receptivi
dade que vem tendo no inte
rior do Estado, notadamente no 
oeste catarinense, o depu
tado federal Osmar Cunha, na 
opinião de muitos observado
res políticos, será candidato à 
sucessão do sr. Heriberto Hulse 
no pleito que se avizinha. Ainda 
há poucos dias, o representan
te pessedista na Câmara dos 
Deputados fez uma visita ao 
município de Dionisio Cerquei- 
ra, tendo se encontrado na
quela comuna com o sr. Aris-

tides Largura, presidente do 
Instituto Nacional do Pinho, 
que havia vindo de Foz do I- 
guassú, através a Argentina.

Nessa ocasião, a exemplo do 
que vem acontecendo em todo 
o Estado, o sr. Osmar Cunha 
foi alvo de grandes e significa 
tivas homenagens prestadas 
por autoridades e pelo povo 
de Dionisio Cerqueira, confir
mando mais uma vez a possi
bilidade de sua candidatura ao 
governo do Estado em 3 de 
outubro do corrente ano.

Rio, (NOSSa PRESS) 
“ Até o presente momen
to, apenas cinco musicas 
carnavalescas foram in
terditadas pelo Serviço 
de Censura” declarou à 
reportagem o composi

tor Marino Pinto, encar
regado por aquela re
partição de julgar as rau 
sicas que lhe são eavia- 
das, buscando a neces
sária aprovação. Eotre 
as interditadas figura 
“ Cacareco é nosso” . O 
pequeno numero de in
terdições se deve ao fa
to de apenas duas (Co
pacabana e Udeon) das 
74 etiquetas que grava
ram para'o carnaval ha
verem apresentado até 
aqui os seus discos à 
Censura tendo o sr. Pe
dro Chediak diretor da
quele serviço, exigido 
a imediata regularização 
dessa situação, sob pe
na de impedir as estaçõ
es de Radio e T V  bem 
como os clubes, de exe
cutarem musicas ainda 
não censuradas.

A imprensa francesa 
elogia o gesto do Real 

Madrid
Toda a imprensa francesa 

dedica elogios e respeitosa 
admiração para o Real Ma* 
drid, quatro vezes campeã0 
europeu, e a repercussão ftb 
cançada era todos os setores 
interessados ou não nas ques
tões desportivas Houve po>s 
partida em beneficio das ví
timas de Frejus, a 16 do cor
rente. no Parque dos Prínci
pes, da capital da FrtnÇã- 
entre a 6eleção francesa e ° 
Real Madrid.
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A TIME TO LOVE AND A  TIME TO OIE'
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AMAR E MORRER, a história de um amor que luta 
para sobreviver aos estragos da destruição e do ódio. Um 
idilio apaixonado, impetuoso, síncaro que quer condensar 
em três semanas toda uma vida.
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